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Os destinos de Itú dependem da escolha U m a  poli t ica  h o n e s t a  e  c r i t e r i o s a ?  Alistai vos no Partido Constitucionnlista ,
criteriosa -e patriótica dos seus eleitores. U m a  p ol í t ica  e l e v a d a ,  c r i t e i i o s a ,  p a t r i ó t i c a  ?  local, para que possais com o vosso vote j

Um destino grandioso ? esclarecido e sincero concorrer para a j

J á  cumpristes o vosso dever ? K E l f í  grandeza desta cidade.
Que desejais para a vossa cidade? Como o conseguireis ? E ’ facil. Assim tereis cumprido o vosso dever.

Democracia
e
Constituição

M a n o e l  P R E T G

Noticiaram os jornais!  
que esteve reunido a co-j 
missão especial incumbi» 
da de opinar sobre 
emendas á Constituição.

Estabeleceu se longo 
debate sobre o assunto.

Está certo. Em tése, a 
Constituição deve ser in 
tangivel. Si. se encontras­
se uma formula pronta e 
eficaz para atender os 
reclamos da ordem pu­
blica, dentro do propeío 
texto .-constitucional, tan­
to melhor. Mas, si na 
Constituição ha um artU 
go, um paragrafo, ou 
mesmo vários artigos ei 
paragrafos,  que dificultam í 
a sua execução, impos.si-J 
bilitando a presteza com 
que devem agir as auto­
ridades incumbidas de, 
defende-ls, que fazer ? O 
caso muda imediatamen­
te de aspecto. Por amor; 
falso a uma questão dej 
forma, não ó possível dei 
xar que JConticuição pe 
reça, ou que venha a pe 
recer o regimen que ela! 
instituiu, isto ó evidente,! 
o de tal maneira saltaJ 
aos olhos de qualquer; 
observador, que o difícil 
seria encóntrar justifica­
tiva para a atitude de 
quem pense de modo con­
trario.

Nada mais justo, por­
tanto, do que emendar a 
carta de 16 d8 julho no 
ponto em que eia devia 
atender, mas não atendeu, 
á necessidade suprema 
de sua própria defesa. As 
emendas, desde que ue 
cessarias, virão apenas 
fazer da Constituição o 
que ela teria de ser: a 
garantia maxima do paiz; 
o escudo com que o povo 
brasileiro ha de pelejar 
vitoriosamente nas suas 
horas de inquietação e, ao 
mesmo tempo, a mais 
segura razão de confian­
ça e do tranqüilidade den­
tro da qual as nossas ati ­
vidades se possam exer­
cer, fecundas e generosas.

Emendar a Constitui­
ção, por conseguinte, não 
será tuoa-la na sua substan 
cia, mas conserva-la. Ela é 
a nossa esperança,a nossa 
estabilidade de povo ju* 
ridico e socialmente or

PRO
Diretor-Gerente: JOSÉ ROCHH (Colaboradores Diversos)

A M O  I V ITÚ (S. Paulo) Domingo, 22 de DEZEMBRO de 1935 Nnm. 1 5 9

ganisado. Dentro dela r e ­
sidem as nossas condições 
de vida e desenvolvimen­
to.

Por ela é que se pau­
tam todos os nossos atos 
Nos seus postulados é 
que estão coutidas- todas 
as nossas afirmações de 
trabalho|e de justiça. Para 
obte lo foi que os paulis­
tas derramaram o seu 
sangue, na mais santa de 
todas as causas. Para con­
serva la é que devemos 
emenda-la, e emenda-la 
quanto antes.

Por certo que uma cons­
tituição é, a bom dizer, 
urna especie de palavra 
dada: E’ uma palavra
dada por uma simples 
questão de palavra.

Si ha um mal na de 
mooracia é o Idos que, 
por amor á Constituição, 
são capazes de ‘sacrifica­
is; por amor á liberdade, 
são capazes de conceder 
liberdade aos mais fero­
zes inimigos da liberdade; 
por amor a uma virgula, 
estão prontos a deixar 
que a nacionalidade cor­
ra. o risco da própria 
vida !

Os que pretendiam so­
lapar o regimen sabem, 
c o m  p r a z e r  malig­
no, que o fator: tempo 
perdido §com discussões 
estéreis, e este outro fa­
tor—liberdade acima da 
autoridade, seriam duas 
armas terríveis que a de­
mocracia lhes havia da 
colocar nas mãos; «aqui 
estão as Jarmas de que 
vocês precisam, para me 
matar ! Eu lhas ofereço 
porque sou uma demo­
cracia»!

Mas, si isto é a demo­
cracia como a entendem 
os demagogos e liberais 
de sobrecasaca mofada, e 
como queriam que ela 
fosse os ^interessados em 
destrui-la, não é assim a 
democracia que se funda 
na autoridade e que re 
preseuta o poder vigilan 
te e energico na defesa 
da ordem constituida.

| Dr. Virgiiio P. de Souza Lima

Cumprimenta seus amigos e clientes 

«almejando Bôas  Festas  e Felicidades 

em 1936
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Rigorosa Tcepsia  — M áximo conforto

P r o l  Antofiio Alves Fêo
CIRURGIÃO* DENTISTA 
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S O R O C A B A  V

Certo politico, em c e r ­
ta fase atormentada da 
vida de seu paiz, excla* 
mou: 41 Nós temos sêde de 
autoridade!»

Não esqueçárnos essa. 
exclamação. Ela não é 

!um fecho de discurso bo- 
i nito. E ’ um grito de le- 
igima defesa.

N ã o !  N ã o  a f i r m e
q u e  o t e m p o  lhe falia!  P a r a  o  
a p r a z i m e n t o  d o e s p i r i t o ,  h a  
s e m p r e  a l g u m a s  h o r a s  p o r  s e ­
m a n a !  V e j a  o  B r a s i l ,  v e j a  o  
m u n d o  i n t e i r o  n a s  e s t u p e n d a s  
p a g l u a s  do

O MALHO
E m  p o u c o s  m i n u t o s  o  s e n h o r  
f o r m a r á  u m a  idèia  d o s  a c o n ­
t e c i m e n t o  univ-ersais  e a p r e c i a ­
r á  m a g n í f i c o  t r a b a l h o  l i t er ár i o  
e g r a v u r a s  a r t í s t i ca .
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A
P o l í t i c a
As eleições já foram 

marcadas para o proxi- 
mo dia 15 de Março de 
1936.

O P. C. em todo o Es­
tado obterá a vitoria com­
pleta.

Em Itú, o P. 0 .  conta 
com a maioria absoluta 
do eleitorado, dada a na­
tural repulsa que o nosso 
povo tem contra os Coli­
gados.

O eleitorado ituano que 
vem acompanhando o 
grande desenvolvimento 
de nossa cidade, onde as 
construções de prédios 
cada vez mais se avolu 
raaiB, ou mesmo em ou­

tros melhoramentos visí­
veis e que tanto tem be­
neficiado a população.

Antes de 1930, o pro- 
gresso era relativo, e cus­
tava a totalidade da eco- 

' nomia publica, gasta  na 
fabricação de eleições 
paleas e despezns inúteis...

Atualmente os coliga­
dos tudo prometem, pro­
curando enganar o elei­
torado que conhece bem 
esses manhosos políticos.

Os coligados pretendem 
a custa de boatos in verí­
dicos, manter a opinião 
publica em constantes 
sobresaítos, sendo habeis 
nesse infame mister .

Todos os boatos falsos, 
as mais deslavadas men­
tiras, saem da boca dos 
coligados. emVujas cavas 
aninham e dão cursos ao 
pânico e terror, para com 
esse procedimento torna­
rem-se pregadores de no* 
tieias fantastiens...

Certos coligados bas­
tante conhecidos ein í túr 
que os proprios correli­
gionários sensatos deviam 
escorraça-los de casa, já 
se celebrisaram nesse mis­
ter de propalar inverda- 
dos, são verdadeiros jo r ­
nais ambulantes,  circu­
lando cl a n d esti na m en te, 
espalhando boatos infa­
mes...

São linguas viperinas. 
São elementos que des­
conhecem a prudência e 
a austeridade de respon­
sabilidades. Noticias de 
fontes coligadas p. r  p. 
são zumbidos de bezour- 
ros...

E o eleitorado que já 
sabe que os coligados são 
habituados a esse sistema 
de propagar inverdade, 
aguarda ancioso o dia 
15 de Março, para livrar- 
se da tiririca coligada, a 
erva daninha que tem 
sido a )Yuina do nosso 
patrimonio politico.

J .
* ; ; ■_■«!■ ■« « ■ — mu—iogy

Leiam Õ MftLHÕ
A g e n c i a  n e s t a  c i d a d e  
__________R a n  d o s  A n d r a d a s ,  103
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'i 1  OVELHA
Manoel P R E T O

D e a n t e  d a s  o c u r r e n c i a s  s a n ­
g r e n t a s  d e s e n r o l a d a s  n o  pai z  
p e l a  a c ç ã o  n e f a s t a  e d e s t r u i d o -  
r a  d o s  i n i m i g o s  d o  r e g i m e ,  d i s ­
s e  o l ider d a  m i n o r i a  j u n t o  do  
C o n g r e s s o  F e d e r a ! ,  a o  a s s e g u ­
r a r  s e u  a p o i o  á s  m e d i d a s  a  s e ­
r e m  o r g a n i z a d a s  p e l o  g o v e r n o  
p a r a  d ar  c o m b a t e  a o  e x t r e m i s ­
m o : —

« N e s t e  m o m e n t o  n ã o  s o m o s  
c o n s i d e r a d o s  u m a  f o r ç a  par t i -  
d a r i a  d e a n t e  d e  o u t r a ,  m a s  
b r a s i l e i r o s  i n t e r e s s a d o s  n,o c u m ­
p r i m e n t o  d o  n o s s o  d e v e r  de  
c i d a d ã o s  e l e g i s l a d o r e s ,  p a r a  
c o m  o p a i z  e a  o p i n i ã o  p u b l i ­
c a . »  V

M u i t o  b e m .  N u m a  p o e s i a  do  
g r a n d e  C a s t r o  A l v e s ,  na  q ua l  
o  p o e t a  n a r r a  o  f l a g el o  de u m a  
q u e i m a d a ,  d e s c r e v e  o  ar t is ta  a 
c o n f r a t e r n i z a ç ã o  d o  j a g u a r  e 
da c o r s a  n u m  p i n c a r o  i s o l a d o  
n ã o  a t i n g i d o  pel o f o g o .  O  s e n ­
t ido c o m u m  do p e r i g o — pois ,  a 
l a b a r e d a ,  t a s t o  fr i ta a  c a r n e  
do a g r e s s i v o  l e o p a l d o  q u a n t o  a 
d a  p a ci f i c a  c o r s a — f a z  a f o r ç a ­
da  a l i a n ç a  d e  t ã o  s e c u l a r e s  a n ­
t a g o n i s t a s .  N o  c a s o  d o  p o e m a  
do m a x i m o  v a t e  c o u d o r e i r o ,  n e m  
a c o r s a ,  n e m  o j a g u a r  t i n h a m  
c u l p a  da q u e i m a d a , . .  N o  c a s o  
n a c i o n a l ,  p o i é m ,  s e r i a  de  
t o d o  a a . n s e l h a v e l  q u e ,  na  h o r a  
g r a v e  e m  q u e  a t r a v e s s a m o s ,  os  
d e m a g o g o s  c o m e ç a s s e m  a r e -  
f l e x i o n a r  u m  p o u c o ,  v e n d o  q u a n ­
t o  é  p e r i g o s a  p a r a  a n a ç ã o  a 
s u a  a t i v i d a d e  d i s s o l v e n t e ,  p r o ­
c u r a n d o  a t o d a  h o r a  e p o r  q u a l ­
q u e r  m o t i v o  d e s p r e s t i g i a r  a 
a u t o r i d a d e  c o n st i tu í da  e l e v a r  
a o  r idi cul o n o s s o s  g o v e r n o s .  O  
r e s u l t a d o  d e s s a  n e f a s t a  a c ç ã o  
é  s e m p r e  e s t i m u l a r  o  d e s e n c a -  
d e a m e n t o  d a s  f o r ç a s  a n a r q u i c a s ,  
q u e ,  si n ã o  l e v a m  a m e l h o r  
n o s  s e u s  b r u s c o s  a t a q u e s  p o r ­
q u e  e n c o n t r a m  p e l a  f r e n t e  a 
r e a c ç ã o  i n d o m á v e l  e  a l t iva  da  
n a ç ã o ,  n e m  p o r  i s s o  d e i x a m  de  
a b a l a r  n o s s o  c r e d i t o ,  p e r t u r b a r  
o  n o s s o  t r a b a l h o  e  e n e g r e c e r ,  
c o m  o  l ut o,  a  f a m i ü a  b ra s i l e i r a .

Inda  h o j e ,  u m  d o s  n o s s o s  
m a t u t i n o s  p u n h a  e m  r e l e v o  a 
m a n e i r a  e l e g a n t e  c o m  q u e  v e m  
f u n c i o n a n d o  n e s t e s  ú l t im o s  dia3, 
n o s s o  C o n g r e s s o ,  n o  q u a l  a  
o p o s i ç ã o ,  si  b e m  q u e  s e  b at a  
p e l o s  s e u s  p o n t o s  d e  v i s t a ,  n ã o  
t r a n s f o r m a  n u m a  a l t e r c a ç ã o  ou  
n u m  j o g o  o p o s i c i o n i s t a  c a d a  
t é s e  c o n t r a r i a  q u e  s u s t e n t a  no  
d e c o r r e r  d o s  t r a b a l h o s .  E s s a  
f o r m a  de d i s c o r d a r ,  de s u s t e n -

Â tosse deve ser combatida
A tosse é um sintoma comum a 

varias doenças, mas que precisa ser 
sempre combatida.

Toda gente sabe  que uma tosse 
mal tratada e mal curada pode fa­
zer a causa de doenças graves.

Para com bater os m aleficLs da 
tosse, das bronquites e catarros que 
acaba  repercutindo sobre os gân­
glios traque-bronquicos torna-se r e ­
comendado o uso do Rhum Vegetal 
do Laboratorio Clinico v îlva Araújo,

T e m  este excelente preparado 
como base  principal o creosoto ve­
getal, cujas propriedades são notá­
veis em relação ao aparelho respi­
ratório.

O rhum e a glicerina, exercem  as 
suas atividades de estimulante geral 
e alimento de poupança.

A codeina, o mais ativo dos cal­
mantes da tosse, c  a tintura de rãi- 
zes de acoaito, de poder sedativo e

, anti-digestivo, fazem com que o 
| Rhum vegetal  se torna medicamen- 
| to precioso nas afecções agudas da 
! arvore respiratória:  gripes, resfria- 
1 d< s e bronquites.

O iodo adicionado aos outros m e­
dicamentos, justifica mais ainda o em 
prego do preparado aturando como 
trorizo e reconsiituinte.

U lacto-fosfato de ca ld o  fornece 
ao organismo cálcio e  fosforo, e le ­
mentos indispensáveis á reconstitui­
ção doentes combalidos pelas infec­
ções ,—completam de modo cabal a 
forma feliz do preparado.

Rhum vegetal deve ser usado no 
tratamento do çatarro bronquico, das 
bronquites agudas e crônicas, nas 
gripes e resfriados na dóse de duas 
colheres de sopa para os adultos e 
duas a tres de chá para as crianças, 
dilnidás ou não em agua.

0

ALMANAQUE 
D' 0  T 1C O -T IC ©

é o melhor presente para  
qualquer c r e a o ç a  .

iV venda em toda a parte
Edição de 1936 — Preço: 6SOOO

Faça o sou pedido, bojo mesmo, por inter­
médio do Agente nesta cidade

K n a  d o s  A n d  r a d a » ,  Í 0 3  — J5TÚ

ta r  p r i n c í p i o s  p r o p r i o s ,  è a mai s  
bé l a  f o r m a  d e  c o l l a b o r a r  na  
e l a b o r a ç ã o  d a  n o s s a  vida  p ub l ic a .  
O p o s i ç ã o  n ã o  q u e r  d i z e r  i n ­
t r a n s i g ê n c i a .  N ã o  d e v e  s i tuar  
c a d a  c a s o  n o s  t e r m o s  da  f a b u -  
la d o  l o b o  e d o  c o r d e i r o ,  c o m o  
é v e l h o  v e s o  d e  d e m a g o g i a .  
At é h o n t e m ,  p o r  u m  d á  c á  
a q u e l a  p a l h a ,  a  o p o s i ç ã o  res-  
p o n s a b i l i s a v a  l o g o  p o r  q u a l q u e r  
c a s o  o g o v e r n o ,  o s e u  p a e  e 
s e u s  d e s c e n d e n t e s . . .

T u d o  t o m a v a  o c a r a t e r  de  
u m  c a s o  p e ss o al .  T u d o  e r a  a t r i ­
b u í d o  a o c a i p i r i s m o ,  á v i o l ê n ­
c i a ,  á c o m p r  e s s ã o ,  á s ê d e  p e r ­
s o n a l i s t a  d o s  c h e f e s  do  e x e c u ­
t i vo . . .

Foi  e s s a  c o n 3 t a n c i a ,  v e r d a d e i ­
r a m e n t e  c r i m i n o s a ,  d e  a t a q u e s  
s i s t e m a t i c a m e n t e  d ir i gi dos  c o n ­
t r a  a a u e t o r i d a d e  c o ns t i t u í d a ,  
q u e  a c a b o u  d a n d o  a n i m o  a o s  e x ­
t r e m i s t a s  d e l e v a n t a r e m  s e u  b r a ç o  
p a t r i c i d a ,  a m e a ç a n d o  a r e p u b l i ­
c a ,  a s  l i b e r d a d e s  s o c i a e s ,  a 
famí li a e a p r ó p r i a  paí r i a .

A l i c ç ã o  foi d u r a ,  m a s  p a r e ­
ce  q u e  p r o d u z i u  o s  m e l h o r e s  
r e s u l t a d o s ,  o p o v o  a b r i u  b e m  o s  
o l h o s  e a s  o p o s i ç õ e s  p a t r i o t i ­
c a m e n t e  r e f l e x i o u a r a m  s o b r e  o  
p e r i g o  que ,  c o n t r a  si me ^ ma ,  
elle r e p r e s e n t a ,  q u a n d o  l e v a m  
l o n g e  s u a  a g g r e s s i v i d a d e .  E ’ o 
c a s o  de  se d iz er  q u e  h a  m a l e s  
q u e  v ê m  p a r a  b e m .  F e l i z m e n t e  a  
p a z  e a  o r d e m  d e s c e r a m  s o b r e  o 
Br a s i l  e  t a l v e z  m e s m o  u m  s u a v e  
e spi r i t o  d a  f u t u r a  c o n c i l i a ç ã o  
c o m e ç a  a a d u l ç o r a r  t o d o s  os  
espí ri t os .

Oferece-se,.^™
r a  p a r a  o s  s e r v i ç o s  d e a r r u m a -  
d e i r a ,  l a v a d e i r a  e p a s s a d e i r a *  
A c e i t a  e m p r e g o  n e s t a  c i d a d e  ou  
a c o m p a n h a  f a m i ü a  p a r a  o u t r *  
l oc a l i d a d e  m e n o s  S a n t o s  e  Rio.  

i n f o r m a ç õ e s  R u a  S t a .  C r u z ,  1 6 2

Qual a 
função das 
oposições ?

Jorge V E L H O

Fazendo declarações á 
imprensa, um ilusfre pro- 
cer do Partido Republi 
cano Paulista afirmou que 
a oposição daria apoio ao 
Governo nas medidas to 
madas de combate ao 
extremismo.

A salvação do regime; 
a segurança da familia 
brasileira, o patrirnonio 
morai da raça são postos 
acima de todas as cíissen- 
ções e de todos os anta­
gonismos partidários.

Muito bem. O gesto — 
que é de legitima defeza 
— inscrevesse numa obri­
gação de patriotismo e a 
oposição, cujo programa 
é também radicalmente 
atingido pela atividade 
revolucionaria dos agen­
tes de Moscou infiltrados 
em nosso paiz, está capa­
citada da necessidade 
imediata de armar a au­
toridade com a força ex­
cepcional que o instante 
está a exigir.

Esse fato deve ter le­
vado aos arraiais oposi­
cionistas, tão ameaçados 
como o proprio governo 
peia acção da esquerda 
vermelha, um pouco de

Frieza Sexual Perturbações ner­
vosas, Esgotamen 
Frieza intima noto fisico, Perdas de fosfato, 

homem ou na mulher e moléstias da esfera neu- 
ro sexual, medico especialista indica o remedio 
e acompanha o tratamento por correspondên­
cia. Mande idade, sintomas e selos para a res- | 
posta. — Caixa Postal, 1638 — Rio,

reflexão e muito bôa von-(ridade forte. Governo é, 
tade. Deve ele ter perce-j tambem, de certa forma, 
bido que toda a acção ; policia social. E que se 
destruidora do prestigio!diria de uma policia que 
da autoridade constituída, ’ não estivesse armada para 
não é mais que involuu- prevenir e para cohibir 
taria mas perigosa alian- o crime ?
ça com os inimigos do 
regime. Fazendo o jogo 
dos seus interesses com 
seus contínuos ataques 
ao poder, nada mais faz 
que acoroçar os adversá­
rios das liberdades de­
mocráticas e dos ferozes 
inimigos da republica.

E ’ claro que essa não 
é sua intensão. Seu dese­
jo, além da natural as­
piração imanente de al­
cançar o poder, é fiscali- 
sar os atos do governo 
Entretanto não sabemos 
até onde mantem a opo­
sição suas fronteiras; ás 
vezes, arrastada pelo seu 
proprio impeto, vai até 
onde |não j^devia ir, ou 
melhor, confina-se nos 
acampamentos, nos quais, 
armam suas barracas 
aqueles que querem ver 
nosso regime reduzido a 
um montão de escombros.

O mal do Brasil tem 
sempre sido o esforço 
que se faz :para enfraque­
cer e desprestigiar a au­
toridade. A critica, ás 
^ezes, tem desbordado 
para a licença. E tudo 
quanto é liceacioso, não 
deixa de ser anarquico.

Não estamos aqui para 
censurar a oposição - uma 
vez que, contida ela na 
sua nobre função de con­
trole, é uma necessidade 
da democracia.  Frizamos, 
apenas, que a oposição 
agindo como sistema, póde 
transformar-se numa for' 
ça negativa, destrujdora, 
capaz de enfraquecer a 
autoridade, dando ensan- 
chas a penetração do ini-

Tal policia não faria o 
jogo da justiça... Não pas­
saria de um lamentavel 
cúmplice de criminosos.

C A L C E H I N A
O hspeafico da Dentiçãu 

A  Saúde das Criançns
Ao vosso filho já  nasceu o primei­

ro dente?
Tem  ele bom apetite?
E ’ ele forte e corado ou raquítico 

e anêmico.
Dorme bem durante a noite, ou 

chora em demasia?
Os seus intestinos funcionam r e ­

gularmente?
Dorme com a boca aberta? Cons- 

tipa-se com frequencia?
Assust^-se quando dorme ?
Já  lhe deu CALCEHINA, o remedio 

que veio provar que acidentes da 
primeira dentição das creanças  não 
existem?

Com o uso da CALCEHINA podem 
os nossos filhos possuir tácbons deji- 
tes como os povos do òul da Lvuropa.

A CmLCEHIMâ é sem pre util, em 
qualquer idade.

CALCEHiNA evita a tuberculoses e 
as infecções intestinais.

Vende-se em todas as farmacías.
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« U m d e c r e t o ,  s a b e - s e ,  o b r i g a  

a o s  e x h i b i d o r e s  i n c l u í r e m  e m  
onda p r o g r a m a  n o v o  q u e  a p r e -  
s e a t a m  u m  d i f e r e n t e  f i lme n a c i o ­
nal de m e t r a g e m  m í n i m a  e s t i p u ­
lada.  M e d i d a ,  c o m o  m a i s  d e  
u m a  v e z  t e m o s  d i t o  2 qui ,  t o m a -  
la c o m  mu i to  l o u v á v e l  i nt i tui to,  
p o i s  v i s a v a  e s t i m u l a r  a p r o d u ­
ç ã o  c i n e m a t o g r a p h i c a  n o  p a i z ,  
r . e s s e  p a r t i c u l a r  e m  a t r a z o  v e r ­
d a d e i r a m e n t e  d e  l a s t i m a r  d e a n ­
t e  d o  q u e  já s e  c o n s e g u e  e m  
o u t r o s  l u g a r e s ,  el la t ra zi a  n o  
e n t a n t o ,  u m  vicio.

O  d e c r e t o ,  si p o r  u m  l ado  
m a n i f e s t a v a  a v o n t a d e  c l a r a  d e  
s e  fornece»-  á  p r o d u ç ç â o  n a c i o ­
n a l  de  f i lms  u m a  o p t i m a  c h a n ­
c e  d e  s e  r e v e l a r ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  
a c r e d i t a m o s  q u e  i n a d v e r t i d a s
m e n t e ,  a b r i a  a p o r t a  á m a i s  

migo exterior,  o que SO9 f a r t a  m é s s e  de a p r o v e i t a d o r e s
lapa os alicerces da de 
mocracia e da republica.

As declarações do pro- 
cer oposicionista são, po­
rém, confortadoras. Mos­
tra que nas horas criti*  
cas sabe a oposição me­
dir a gravidade da pro* 
pria função. Melhor, po­
rém, seria que, fazendo-se 
mais economia de pala* 
vras e atitudes agressi­
vas, não viesse a ser pre­
ciso chegar-se a que se 
chegou.

O povo começa a com­
preender o alcance que

de c i r c u n s t a n c i a s  d e  q u e  s e  
t e m  tido p r o v a  d e s d e  l o n g a  
d a t a .

E s s e  o  s e u  vi cio  or igi nal .  Es&a  
é a i n c i p i e n c i a  d a  lei e m  f a v o r  
d a  c i n e m a t o g r a p h i a  i n d í g e n a ,  
lei q u e  o b j e c r i v a n d o ,  s o b  a p l a u ­
s o s ,  o f o m e n t o  de u m a  i n d u s t r i a  
e n t r e  n ó s  m e i o  i n e x i s t e n t e ,  p o r  
si m e s m a  a n n u l l o u  o s  b e n e f í c i o s  
q u e  p o r v e n t u r a  t r a z i a  e m  
i n t e n ç ã o .

P o r q u e  h a  a q u i  u m  p o n t o  
l iquido,  q u e  n ã o  a d m i t t e  q u a l ­
q u e r  c o n t r o v é r s i a .  P e n s o u - s e  n a  
i n d u s t r i a .  P a r a  a m p a r a l - a ,  e f f e-  
c t i v a m e n t e ,  c r e o u - s e  a  o b r i g a ­
t o r i e d a d e  d a  e x h i b i ç ã o  d o  q u e  
el la  p r o d u z i s s e .  E m  p r o g r a m a  
n e n h u m  d e  c i n e m a  n o  t e r r i t o r i o  
b r a s i l e i r o  p ó d e  falta»* o « s h o r t »  

ha em se ter u m a  auto- ' n a c i o n a l .  M a s  n a d a ,  m e s m o
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s e  v ê  *

n a d a  s e  i m p o z  a o  p r o d u c t o r ,  
s a l v o  q u e  o s  s e u s  f i l me s  p a r a  
e n t r a r e m  n a q u e l l a  ^ o b r i g a t o r i e ­
d a d e ,  d e v e m  m e d i r  n u n c a  m e n o s  \ 
d e  1 0 0  a  1 2 0  m e t r o s .

O q u e  s e  v iu ,  o  q u e  
t o d o s  c a b e m ,  I m p r o v i s a r a m - s e  
p r o d u c t o r e s  n a c i o n a e s  c i n e m a t o  
g r a p h i c o s ,  q ue  n ã o  foi b r i n q u e - 1  
do.  E  c o m  r a z ã o ,  p o r q u e  s e j  
m a i s  o s  h o u v e s s e ,  d o  m e s m o  
m o d o  e n c o n t r a r i a m  el les  m a n e i ­
ra  de c o l l o c a r  o s  s e u s  « s h o r t 9 » . ,

A lei e s t á  ali e  s ã o  m u i t o s  o s !  
c i n e m a s ,  m u i t í s s i m o s  o s  p r o g r a ­
m a s .  O  e x h i b i d o r  n ã o  t e m  n a d a  
q u e  p r o t e s t a r .  Si o  p u b l i c o  r e c l a ­
m a  e l l e g a  a  lei,  é s e u  b o m  c u m ­
p r i d o r ,  e  p o r t a n t o  o s  c r i t i c a d o r e s  
q u e  s e  e n t e n d a m  c o m  q u e m  a 
c r e o u .  D a  c e n s u r a  n ã o  s e  p o d e  
p r e t e n d e r  u m a  p r o v i d e n c i a  c o m ­
pl et a.  V e r i f i c a ,  c o m o  é  s u a  m i s ­
s ã o ,  o  e s p e c t o  m o r a l ,  d o u t r i ­
n á r i o ,  e t c ,  m a s  n ã o  l he  c a b e  a 
f u n c ç ã o  d e  c r i t i c a  e n ã o  t e m  
p o d e r e s  p a r a  i m p e d i r  a a p r e s e n ­
t a ç ã o  de u m  fi lme p o r q u e  é  
r idi cul o n a  s u a  t e c h n i c a  e na  
s u a  t o t a l i d ad e,  si b e m  q u e  
c o m  r e s p e i t o  á s  a t t r i b u i ç õ e s  
d a c e n s u r a  m u i t o  p o de ri a  ei la  
f a z e r  si q u i z e s s e ,  p a r a  r e p r i m i r  j 
a l a s t i m a  q u e  v a e  s e n d o  a 
n o s s a  c i n e m a t o g r a p h i a .

I N S T A O S

o u  P  O

T e r c e i  s*a p j tg iç a o
d e  l im ] M ve n » s i

R e a l i z a r - s e - á  e m  M a r c o  de  
1 9 3 6 ,  n a  c i d a d e  de V i c i o r i a ,  a  
t e r c e i r a  e x p o s i ç ã o  de i m p r e n s a  
E s c o l a r  o. rgani sada peèa S o c i e ­
d a d e  d o s  A m i g o s  d e  A l be r t o  
T o r r e s .

A S.  A.  A.  T .  q u e  t em e m  
m i r a  d e s t e  m o d o  a n i m a r  o i n t e r ­
c â m b i o  de ’d d a s  e o  e s p i r i t o  
d e  c o r d i a l i d a d e ,  q u e  v e m  d e s e n ­
v o l v e n d o  c o m  e x i l o  e n t r e  a 
j u v e n t u d e  c ol e gi a l  d e  t od o  o  
B r a s i l ,  t em ma i s  e s s a  o p o r t u n i ­
d a d e  d e  t o r n a r  p u b l i c o ,  o s  
p r o g r e s - o s  e  o s  fel izes  r e s u l ­
t a d o s  dess a  c a m p a n h a  d e s t i n a d a  
a e s t i m u l a r  e  o r i e n t a r  o s  c o l e -  
g l a e s  n a s  i déi as  q ue  f a z e m  p r o ­
g r e d i r  o s e n t i m e n t o  da n a c i o  va­
lidade.

E s s a  e x p o s i ç ã o ,  c u j o  f im de  
g r a n d e  r e i e v o  é  p o r t a n t o  o 
d e s e n v o l v i m e n t o  da I m p r e n s a  
E s c o l a r ,  d e m o n s t r a r á  o  g r á o  do  
p r o g r e s s o  a t i n g i d o  p o r  e s s e s  
p e q u e n o s  j o r n a e s  o n d e  s e  s e n ­
t e  o i n t e r e s s e  d a  c r i n a ç a  e  d o

O
S olhos trabalham como a objectiva do uma 

camara phofographica. Requerem tempo, emM 
bora mínimo, para fixar as imagens. É necessário 
uma íracção de segundo para se vêr e reconhecer 
uma palavra.
E como as objectivas# os olhos dependem da luz 
para fixar a imagem. Bôa luz, instantâneo. Pouca 
luz# pose. Quanto menos luz# mais esforço# tanto para 
os olhos perfeitos como para a vista fraca.
Não sobrecarregue os seus olhos com esforço desne­
cessário. Não os latigue inutilmente. Dispense-os 
da obrigação èxhaustiva das poses. Facilite-lhes o 
mstantaneo rápido# ôiíiciente 3 repousante, illumi- 
nando ampla e largamente as salas onde lê, estuda 
ou trabalha.

A BÔA LUZ É A VIDA D O S S E U S  O L HO S

c o n t a ,  a s s u m p t o  e estilo i n f a n -  j 
t is,  i n t e r e s s e  p e l o s  a c o n t e e i m e r v  1 
t os  l o c ã i s ,  p e r i o d o  de p u b l i c a ç ã o  

a d o l e s c e n t e ,  p e l o s  s e n t i m e n t o s  e i  c i r c u l a ç ã o  r e g u l a r ,  n t e r c a m b i o .  
p a t a s  i d ei a s  q u e  l h e s  f o r a m  j O c u r s o  s e c u n d á r i o  d e v e  s e -  
i n s i n u a d a s  c o m  h a b i l i d a d e :  a g ui r  a s  m e s m a s  n o r m a s ,  n a t u -
l i t e r a t u r a ,  o  e s p i r i t o  de  fratôr- r a h n e n t o  d e  a c o r d o  c o m  o s e u
n i da d e,  o e n t u s i a s m o  p e l o s  s e u s  g r á o  d e  a d i a n t a m e n t o  c u l t u r a l ,  
p e q u e n o s  C l u b s  Á g r i c o l a s  q u e  
s e  t ê m  m u lt i pl i ca d o e x t r a o r d i ­
n a r i a m e n t e ,  a f o r m a ç ã o  d e  u m a  
c o n s c i ê n c i a  c o l l e c t i v a ,  o  c o n h e ­
c i m e n t o  do  B r as i l .

P o d e  p a r t i c i p a r  d e s t a  e x p o ­
s i ç ã o ,  q u a l q u e r  j o r n a l  ou r ev is ta  
d e  E s c o l a  { P r i m a r i a ,  s e c u n d a r i a ,
N o r m a l  o u  t e c h n i c a  p r o f i s s i s o a l ,  
d e n t r o  do  s e g u i n t e  p i a n o :  p a r a  
a s  e s c o l a s  p r i m a r i a s :  t e r  c o l a ­
b o r a ç ã o  de  t o d a s  a s  c l a s s e s ;  
c a s o  n ã o  s eja  p o s s í v e l  i u p r i -  
mi l -o  d e v e  s e r  fei to a  t in ta ,  em

h i .Para a s  e s c o l a s  p r i m a r i a s  os  
p r ê m i o s  s e r ã o  o s  s e g u i n t e : -  
I o- P r e m i o  A l b e r t o  T o r r e s :  1 : 0 0 0 $ ,  
2 o- U m  p e q u e n o  p re lo .  
3 o- U m  m i m c o g r a p h o . U m a c o í e c -  
ç ã o  de l ivr os  p a r a  E s c o l a s  Nor-  
m a e s .  U m a  c o l e c ç ã o  d e  l ivr os  
p a r a  g ^ m n a s i o s .  U m a  c o l e c ç ã o  
de l i v r o s  p a r a  E s c o l a s  prof iss i -  
o n a e s .

D o i s  p r ê m i o s  p a r a  r e v i s t a s :  
U m  p a r a  r e v i s t a  d e  c u r s o  

p r i m á r i o ,  o u t r o  p a r a  r e v i s t a  de  
c u r s o  s e c u n d á r i o .  C a d a  E s t a d o

MEDICO ESPÍRITA
F o r n e c e r á  g r a t u ú a m e n t e  

a o s  l e i t or es  d e s t e  j or nal ,  
c o n s u l t a s  s o b r e  q u a l q u e r  
m o l é s t i a .  M a n d e  i d a d e ,  
n o m e  e a l g u n s  s i n t o m a s  
do q u e  s o f r e ,  c o m  e n v e ­
l o p e  s e l a d o  e s ub sc r i í a c l o  
p a r a  a r e s p o s t a .

b o m  p a p e l ,  c o m  m a r g e n s  l a t e r a e s  l r e c e b e r á  u m  p r e m i o ,  p a r a  o  
e e n t r e  c o l u n a s ,  d a n d o  a s  p r i n - , s e u  m e l h o r  j o r n a l  e s c o l a r ,  of e-  
c i p a e s  n o t i c i a s  d a  e s c o l a  e  p r o - ! r e c i d o  p o r  o u t r o  E s t a d o ,  
c u r a n d o  f o c a l i s a r  o s  f a c t o s  m a i s  | T o d o s  o s  j o r n a e s  e  r e v i s t a s ,  
i m p o r t a n t e s  do  l u g a r ,  t e n d o ' d e v e m  s e r  r e m e t t i d o s  a s é d e  
p e r i o d o  m a x i m o  de um m e z j d a  S.  A .  A T.  á  a v e n i d a  R i o  
p a r a  c i r c u l a ç ã o .  S e r á  inútil  a ! B r a n c o ,  117  - 4 °  a n d a r .  R i o  de  
i O u s t r a ç ã o  q u e  n ã o  s e  r e l a c i n a r  j J a d e i r o .
c o m  o  c o n t e ú d o  d o  j or n a l .  C a b e  ; ___
a o  c o r p o  d e  r e d a c t o r e s  s e l e c i o n a r  I A & c .  
a s  c o l a b o r a ç õ e s ,  c o r r i g i n d o - a s ,  j 
s e m  c o n t u d o  r i o d i f i c a r - l h e s  o  
e st i lo.  O s  a s s u m p t o s  d e v e m  s e r  
c l a r o s ,  ut ei s,  i n s t r u t i v o s ,  c o n t e n ­
d o  u m a  m o r a i  s ã ,  a p r o v e i t á v e l  
e  d e v e m  s e r  n a  e s c o l h a  d a s  
i dei as ,  n a  r e d a ç ã o ,  n a  i l u s t r a ç ã o ,

r e m e t i d o  t o d a s  a s  s e m a n a ,  a o s  
a s s i n a n t e s  d o  C O R R E I O  U N I ­
V E R S A L .

N ã o  p o u p a d o  e s f o r ç o s  p a r a  
a g r a d a r  n o s s o s  l e i t o r e s ,  c o n s e ­
g u i m o s  q u e  a a s s i n a t u r a  a n u a l  
do C O R R E I O  U N I V E R S A L ,  
c o m  1 6  p a g i n a s ,  c u s t e  a p e n a s  
10$0G0 q u a n d o  t o m a d a  p o r  n o s ­
s o  i n t e r m e d i o .

5  > 0 0 0  e d a s  d e  ni ck ei  n o  v a l o r  
' de $ 3 0 0 ,  c u j a s  c r e a ç õ e s  s e  
j f a z i a m  n e c e s s á r i a s  p a r a  fa c i l i ­

d a d e  d a s  p e q u e n a s  o p e r a ç õ e s  
I  c o m m e r c i a e s .  D e  a c c o r d o  c o m  
| o s  d e s e j o s  d o  g o v e r n o ,  o s  t ra-  
i bri lhos da  c u n h a g e m  d e s s a s  m o e  
■ d a s  v ã o  s e r  i n t e n s i f i c a d o s .
I A s  m o e d a s  q u e  e s t ã o  s e n d o  
| c u n h a d a s  n a  C a s a  da M o e d a  
' q ue  d e v e r ã o  e n t r a r  na  c i r c u l a ­

ç ã o  a  p r i n c i p i o  d e  j a n e i r o  t ê m  
i a s  s e g u i n t e s  c a r a c t e r í s t i c a s :

1 0 0  ré is  —  T a m a n d a r é  de  
u m  l a d o e  d e  o u t r o  u m a  a n c o -  
r a ;  2oO réi s  —  M a u á  d e u m  la­
do  e d o  o u t r ò  u m  l o c o m o t i v a  
a  “ B a r o n e z a ”  ; 3 0 0  ré i s  —  C a r

1936

t r a b a l h o  e x c l u s i v o  do  a l u n o .  P a  
r a  o j u l g a m e n t o ,  l e v a r - s e  á e m

C u n h agem  cie novas  
m oedas

J á  f o r a m  e n v i a d o s ,  á C a s a  d a  
M o e d a  o s  o r i g i n a e s  d o  d e c r e t o  
do p r e s i d e n t e  da  R e p u b l i c a ,  q u e  

C o f o r m e  j á  i n f o r m a m o s ,  o  n o s -  c r e a  n o v o s  p a d r õ e s  de m o e d a s  
s o  q u e r i d o  s u p l e m e n t o  C O R - ,  d e  p r a t a ,  a l u m í n i o  e  n i c k e i ,  a 
R E I O  U N I V E R S A L  a c h a - s e  s e r e m  c u n h a d a s .  A s  r ef e -  
a c r e c i d o  d e  A L A D I M ,  ot ima se-  r i d a s  m o e d a s  t e r ã o  o s  
ç ã o  i nf an ti l ,  c o m  8  p a g i n a s  l in -i  v a l o r e s  do 5 $ 0 0 0 ,  2 $ 0 0 0 ,  1$G00,  
d a m e n t e  i l u s t r a d a,  s o b  a  d i r e - j  $ 5 0 0 ,  $ 4 0 0 ,  $ 3 0 0 ,  $ 2 0 0  e $ 1 0 0  
ç ã o  de M A L B A  T A H A N .  j A s  i n n o v a ç õ e s  c o n s i s t e m  n a s  

A L A D I M ,  e n t r e t a n t o ,  s ó  s e r á  m o e d a s  de p r a t a  n o  v a l o r  de

J o s  G o  m e  s d e  u m l a d o  e d e  o u  -
tro_ u m a  iyra~ ; 4 0 o  r é i s  — _Os^ 
w a l d o  C r u z ,  d e  u m  l a d o  e  de
o u t r o  u m a  l a m p a d o  ; 5 0 0  ré i&—  
Fei j ó d e  u m  lado.  e  d e  o u t r o  
u m a  c o l u m n a  ; 1 0 0 0  ré i s  —  A n -  
c h j e t a  d e u m  Ia d o _ e  d e  o u t r o  
u m  1 iv rõ H 2 ü 5 5 ~ 7 ê ís  — C a x i a s  de
u m  l a d o d e  o u t r o  u m a  e s p a d a .

Q u a n t o  á s  p r a t a s  de  5 $ 0 0 0 ,  
a s  ef i gi es  a a d o p t a r  a i n da  n ã o  
f o r a m  d e t e r m i n a d a s .

DR.

Osmvo de Paula e Silva
A D V O G A D O

Escríptcrio - Praça Padrg Miguel, 5 A 
Phone, 250

v pinheir0
A

M e d i c o %

Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
Í Consultorio: Rua 7 de Abril (esqui- | 

na da rua Rua Barão de Itaim)

I
Telefone, 116

—  C o n s u l t a s  —  
d a s  8  á s  1 0  d a  m a n h ã  e

Í| d a s  3  á s  5  h o r a s  d a  t a r d e  
| Chauiarlos a qualquer hora

C í K í i  V E N D E - S E  e x -  
p i e o d i d a  c a s a  l o c a -  

ü s a d a  a R u a  S a n t a  Rita  s o b  o  
n. 8 1 .  N e g o c i o  v a n t a j o s o  e u r -  
ffente.  V e r  e t r a t a r  c o m  M a r i o  
B r a z ,  R u a  J o a q u i m  B o r g e ,  1 4 3  
B o m  e m p r e g o  de

c a p i ia l
V e n d e m - s e  doi s  p r é d i o s ,  s e n ­

d o a c a s a  n . °  11,  n o  L a r g o  d o  
Q u a r t e r ,  e o s o b r a d o  n . °  7 4 ,  n a  
Rua dpR A n d r a d a s .

T r a t a r  n o  n . °  7 4 .

FaJcsr e m  d isíin çêio
d e  t r a j e s ,  e m  e l e g â n c i a  d a s  
u l t i m a s  c r e a ç õ e s . . , é  l e m b r a r  o  
e s p l e n d o r  de

MODA E B O R D A D O
o  f i g u r i n o  d e  t o d a  a  s o c i d a d e  
b r a s i l e i r a .  A b e l e s a  e  o  i ne di -  
í i s m o  d a s  s u a s  p a g i n a s  t r a n s ­
f o r m a m  M o d a  e  B o r d a d o  e m  
c o s t u r e i r o  d a  m u l h e r !

C u s t a  s o m e n t e  3 $ 0 0 0  
A g e n c i a  n e s t a  c i d a d e

R u a  d o s  A n d r a d a s ,  1 0 3

T o d o *  
o s  À r l i s í a s
e t o d o s  o s  f i l me s  p a s s a  p o r

T  * *\
F a t o s  i né di t os .  A v i d a  d o s  e s ­
t údi os  e a a l m a  d a s “ e s t r e l a s ”  . 
E n t r e v i s t a s  c o m  os  “ a s t r o s ”  , 
os  d i r e t o r e s  e  o s  p r o d u t o r e s .  
O  m a i s  p e r fe i to  d e s f i l e  d a s  
c o i s a s  d o  c i n e m a  P r e ç o  2 $ 0 0 0  
A g e n c i a  n e s t a  c i d a d e

R u a  d o s  A n d r a d a ,  1 0 3

O r e g ls íro
m e n t a l  d a  n o s s a  p a í r i a  e s t á  

e m

ILLU STR A Ç a O
BR A SIL E IR A

A  r e v i s t a  q u e  e s p e l h a  n o s s o  
m o v i m e n t o  c u l t u r a l .

A r e v i s t a  da  a r t e  e  c u l t u r a  n a ­
c i o n a i s .  C o l a b o r a ç ã o  d o s  
m a i o r e s  v u i t o s  d a s  n o s s a s  l e ­
t ras .  P a g i n a s  de i n c o m p a r a v e l  
b el ez a.  U m  o r g u l h o  d a s  n o s s a s  

a r t e s  g r a f i c a s .
C u s t a  e m  t o d a  p a r t e  3 $ 0 0 0  
A g e n c i a  n e s t a  c i d a d e

R u a  d o s  A n d r a d a s ,  1 0 3

P ara  reformas e assi- 
náturas dos j o r n a i s : 
‘ Diario de S ã o  Paulo» 

*Estado de S.  Paulo» 
Correio Paulistano» 

Folha da Manhã»

Procurem
Fernando Gebaili

A u t o r i s a d o  p e l o s  S r s .  A g e n t e s .

Rua Sta. Rita, 64 — ITU



Progresso» Domin$ro, 22 de Dezemb-o de 1935

Noticiário
♦ P ro g resso »

Com o presente nume­
ro entra o «Progresseo* 
em seu quarto ano de 
existência.

Mais uma etapa venci­
da.

O que isto representa, 
sc3 poderá ser equilatado 
pelos que,*como nos, cons­
tituem a imprensa matu­
ta.

Ao traçarmos este re ­
gistro, fazemo-lo com 
simplicidade, junto a um 
marco de sua marcha, 
em caminho longo, cheio 
de abrolhos e tropeços, 
com a satisfação intima 
de triunfo, graças ao 
apoio que da nossa gente 
temos recebido.

ESlciçíles M u n icip ais
S a n c i o n a d a  a Lei  O r g a n i c a  

d o s  M u n i c í p i o s ,  e s t á  m a r c a d a  
a d a t a  p a r a  a s  e l e i ç õ e s  m u n i ­
c i p a i s  e m  t o d o  o E s t a d o  d e  S ã o  
P a u l o .

£ *  a  15 d e  M a r ç o  q u e  s e  i rá  
f e r i r  o  plei to de m a i o r  i n t e r e s ­
s e  e m  t o d a s  a s  c i d a d e s .

D e n t r o  e m  b r e v e  o s  c a n d i d a  
t o s  s e r ã o  a p r e s e n t a d o s .

O s  i í u a n o s ,  e s t a m o s  c e r t o s ,  
s a b e r ã o  f a z e r  a s u a  e s c o l h a ,  
c o n s t i t u i n d o  u m  g o v e r n o  m u ­
ni ci pa l  á a p u r a  d o n o s s o  p r o ­
g r e s s o  e  da  n o s s a  c u l t u r a .  Um  
g o v e r n o  c a p a z  de ,  a p o i a d o  p e l a  
p o l í t i c a  e p e l o  g o v e r n o  E s í a -  
d o a l ,  c u i d a r  de  i n ú m e r o s  p r o ­
b l e m a s  q u e  s e  r e l a c i o n a m  c o m  
o  p r o g r e s s o  d e  n o s s a  t e r r a .

M n sica  nw j a rd im
Hoj^ZuãTJíora do cos* 

fcume, o coreto da Pra.ea 
Padre Miguel s e r á -ociu 
pado pela Fanfarra  do 4.° 
RTA. l l .  que, sqjx-Ji ne-

*genoia_dol SSéT^TIí í̂í.--JC)-S‘
vai do Ãasuin pção, dará
execução ao seguinte pro' 
“graxaa:—

i P a r t e
1— G u a r i c e m a — D o b r a d o  Sin-  

f o n i c o — G u a r i n o .
2 — L a  G i o c o r i d a  —  ( D a n z a  

deiJe  o r e )  A t t o  III - - À ,  P ou cl i ie l -  
li.

3 — F e ! ic e  À  n g u r i  o-—V a í z e r —  
V . L e o t a » d i .

4 — L a  G a z z a  L a d r a — S i n f o ­
n i a  nel  O p . — Miro .  R o ss i ni .

ii P a r t e
5  — T r  i s t e V e r ã o  — M a rc  h i n h a , 

c a r n a v a l  d e  Í 9 3 ó  -  A V a l e n t e .
6 — Q u a n t o  e u  s i n t o — S a m b a ,  

c a r n a v a l  de  1 9 3 6 — A. B a r c e l o s .
7 —- A m o r  e n t r e  f l o r e s — F o x -  

T r o t - T r o t — L e o  Kol im.
8 — G r a u  1 0 — Mar c hi nh a -  -  L.  

B a b o .
9 — N a  B a í a — S a m b a — A.  R e ­

z e n d e .

KW
um Ajudante

ou Adminis­
trador de Fazenda.

Informações nesta re ­
dação.

J?as*«jue <le d i  v e r s õ e s
I n s t a l a d o  110 t e r r e n o  a n e x o  

a o  M e r c a d o  M u n i c i p a l ,  e s t r e o u  
o n t e m  n e s t a  c i d a d e  c o m  e s t r o n ­
d o s o  s u c e s s o ,  o « C a m p i n a s  P a r ­
q u e  d e  D i v e r s õ e s . »  A o  l a d o de 
u m  c o n j u n t o  d e  « D a n g l e » ,  C a r -  
r o u c e l  A m e r i c a n o ,  B a l a n ç a s  V e ­
n e z i a n a s ,  G r a n d e  B a z a r  d e  Bi-

j o u t e r i e s ,  L o u ç a s ,  B r i n q u e d o s  
e o u t r o s  d i v e r t i m e n t o s ,  e m  p a l ­
c o  e s p e c i a l ,  c o n t a  a E m p r e s a  
c o m  o  c o n c u r s o  d o  s i m p á t i c o  e 
a p r e c i a d o  i l usi on is ta  e pr es t i -  
d i g i t a d o r  D o s s e l ,  f a m o s o  a r t i s ­
ta i n t e r n a c i o n a l ,  já b a s t a n t e  
c o n h e c i d o  d a  p l a t é a  i t u a na ,  
q u a n d o  n a  u l t ima t e m p o r a d a  
d o  « G r a n d e  C i r c o  T e a t r o  A r r u ­
da»,  o q u e  c o n s t i t u e  p a r a  o  
« C a m p i n a s  P a r q u e » ,  u m  v e r d a ­
d e i r o  e  s e n s a c i o n a l  n u m e r o  de  
a t r a c ç ã o .

P a r a  h o j e  e s t á  a n u n c i a d a  
n o v a  f u n ç ã o .

S e g u n d o  e s t a m o s  i n f o r m a d o s ,  
o g e r e n t e  d a  E m p r e z a  d o C a m ­
p i n a s  P a r q u e ,  n u m  g e s t o  fel iz  
e h u m a n i t á r i o ,  o f e r e c e u  a  D.  
M a r i a  J u i i a  P r a d o ,  d i g n í s s i m a  
e d e l i g e n t e  P r e s i d e n t e  d a  «L i ga  
P a d r e  B e n t o » ,  u m a  f u n ç ã o  e m  
b e n e f i c i o  do  N at al  d o s  i n t e r ­
n a d o s  no  As i l o  C o l o n i a  d e  Pi -  
r a p i t i n g u í ,  c u j a  e f e t i v a ç ã o  s e  
d a r á  e m  cíias da  s e m a n a  p r ó ­
x i m a .

M o v a  posate  
91 im icip a l J

I n a u g u r o u - s e  h o n t e m  a n o v a  j 
p o n t e  c o n s t r u í d a  p e l a  M u ni c i ­
p a l i d a d e  s o b r e  o  h i o  « C a r a g o -  
me»  n o  b a i r ro  d o  C a i p u .

E s t e  b a i r r o  q u e  a t é  h a  p o u ­
c o  n ã o  t i n h a  m e r e c i d o  a t e n ç ã o  
d o s  n o s s o s  d i r i g e n t e s ,  a c h a - s e  
h o j e  j d o t a d o  de b ô a  e s t r a d a  
M u n i c i p a l  e u m a  o t i m a  p o n t e  
q u e  v i r á  a s s e g u r a r  u m a  c o n s ­
t a n t e  c o m u n i c a ç ã o  c o m  a  c i d a ­
de,  o  q u e  n ã o  s e  d a v a  a n t i g a ­
m e n t e  p o r  o c a s i ã o  d a s  c h u v a s .

I g r e j a  de 
São R e n e d ic to

A tradicional Igreja,  
cujo Templo ostenta como 
padroeiro o glorioso tau* 
maturgo São Benedicto, 
foi demolida a sua antiga 
torre,  onde erguer-se#á 
uma torre modernissima, 
cujo projeto é de autoria 
do conceituado Arquiteto 
sr. Caetano Ruggieri.

Está pois, de parabéns 
a atual Diretoria da I r ­
mandade de São Benedic­
to, que não tem poupado 
esforços no engrandeci- 
monto daquela Igreja,  que 
é a Igre ja  do povo cató­
lico i tua no.

«Uíievroleí 3 fKíô
C o n f o r m e  f o r a  a m p l a m e n t e  

d i v u l g a d o ,  c o m  a  p r e s e n ç a  d a s  
al tas  a u t o r i d a d e s ,  g r a n d e  n u m e ­
r o  d e  p e s s o a s  g r a d a s  mo tor is -  | 
ías  e p r o p r i e t á r i o s  de c a r r o s , '  
r e a l i s o u  s e  no d ‘a Í 9  do  c o r r e n ­
t e  a i n a u g u r a ç ã o  d a  g r a n d e  
e s p o s í ç a o  d o s  n o v o s  c a r r o s  
C h e v r o l e t  1 9 3 ó.

O á  n o v o s  c a r r o s  t r a z e m  g r a n ­
d e s  m e l h o r a m e n t o s ,  d e s t a c a n d o -  
s e  e n t r e  eles,  o s  f r e i o s  h i d r á u ­
l i c o s ,  i n t e i r a m e n t e  d e  á ç o  e a 
a ç ã o  de j o e l h o s ,  c o m  l in ha s  
m o d e s n i s s i m a s  da c a r r o c i r i e ,  
q u a l i d a d e s  e s s a s  q u e  s u p e r a r a m  
a  e s p e c t a t i v a ,  a g r a d a n d o  a  g r a n ­
d e  a s s i s t ê n c i a .

P o r  a b s o l u t a  f al ta  de e s p a ç o ,  
s o  e m  n o s s o  p r o x i m o  n u m e r o  
d a r e m o s  n o t i c i a  d e s t a l h a d a .

11
h is tiü ito  ISorges ü e

A rte s  e O ficios
R e a l i s a r a m - s e  ô n t e m ,  a s  s o -  

l e n i d a d e s  da f o r m a t u r a  d a  se-  
g u u d a  t u r m a  d e  a l u n o s  do  «I ns ­
ti tuto B o r g e s » ,  i m p o r t a n t e  e s ­
t a b e l e c i m e n t o  d e  e n s i n o  p r o f i s ­
s ional  d e s t a  c i d a d e ,  c u j o s  a t o s /

4.0 Regimento de Artilharia Montada
Comissão de Rancho

R e a l i s a r - s e $ h a  n o  di a 2 4  d o  c o r r e n t e ,  t e r ç a - f e i r a ,  á s  10  
h o r a s ,  n e s t e  R e g i m e n t o ,  u m a  c o n c u r r e r i c i a  p a r a  o  f o r n e c i m e n ­
to de v e r d u r a s  e  f r u t a s ,  pe lo  p r a s o  6  ( s e is )  m e z e s ,  a p a r t i r  do  
d i a  i m m e d i a t o  a o  d a  a b e r t u r a  d a s  p r o p o s t a s .

O s  c o n c u r r e u t e s  d e v e r ã o  f a ze r  s u a s  p r o p o s t a s  d e  a c -  
c o r d o  c o m  a  s e g u i n t e  d i s c r i m i n a ç ã o :

A b a c a t e .  . . ....................................K g ............$ ................
A b a c a x i .  . . S
A b o b o r a s  . . ....................................K g $
A i p i m  . . . ...... ...........$  ..................
A g r i ã o  . . % 
A l f a c e  . . .

....................................  » 8

.................................... » $  ................
B e r i u g e l l a  . . $ . ..
B e t e r r a b a  . . ....................................K g ................. $  ................
C h e i r o  v e r d e  . *
C e n o u r a  . . $ ..................
C o u v e  . . . » s
C o u v e - l l ô r .  . » $ .........
E r v i l h a  . . . ........ s..........
G u a n d o  f r e s c o s
Gi l ó . . . . . . . , . . D u z ia .........9 ..........
L i m a .  . . . $
L a r a n j a  . . . .......... $ ...............;
L i m ã o  . . . s
M a ç ã  . . . s
M a n g a  . . . s
M a r m e l o  . . $ ........S '
N a b o .  . . . ....................................K g
P e r a  . . . . . . . . C e n t o $ ..........
P e p i n o  . . . ....................................K g .....
Q u i a b o  . . . .................................... C e n t o
R a b a n e t e  . . .................................... K g $ ..........
R e p o l h o  . . ....................................K g ..........S.....
T a n g e r i n a s .  .
T o m a t e  . . . ....................................  K g $
U v a  . . . ....................................K g ..................$ ...................
V a g e m  . . . ....................................K g ..........S..........
X u x u .  . . . ....................................K g ...............t

O s  i n t e r e s s a d o s  p o d e r ã O  o b t e r  e e c l a r e c i m e n t o s  n o  S e r ­
vi ç o  d e  A p r o v í s i o n a m e n t o  d e s t e  C o r p o .

Qualtel  e m  itú,  2 0  de D e z e m b r o  d e  1 9 3 5 .
Decio Gama de Àlmcida 

2 . °  T t e .  d e  A d m . ,  s e c r e j a r i o  e a p r o v i s i o n a d o r

M i s s a  d e  4 .  o a n i v e ^ s a r i o

f
&

M a r i a  B r u n i  e  fi lhos ,  c o n v i d a m  s e u s  p a r e n t e s  e  a m i g o s  
p a r a  a s s i s t i r e m  a M i s s a  de  4 . °  a n i v e r s á r i o  d o  f a l e c i c i m e n t o  cio 
s e u  3 e m p r e  l e m b r a d o  e s p o s s  e pai

Francisco Br uni
q u e ,  e m  s u a  i n t e n s ã o  m a n d a m  r e z a r  n a  I g r e j a  d o  C a r m o ,  á s  
7 h o r a s  d o  dia  2 7  d o  c o r r e n t e ,  s e x t a - f e i r a .

P o r  e s s e  a t o  d e  a m i s a d e  e  r el igi ão,  a n t e c i p a m  o s  s e us  
a g r a d e c i m e n t o s .

í i

Itú,  2 0  d e  D e z e m b r o  d e  1 9 3 5

O Díario de S. Paulo”
D i r e t ç á o : A S S I S  C H  V T E U B R I A N D  

Se quizerdes ler um bom jornal,  ass inae o 
«Diario de S. Paulo»

Periodico moderno, ontinia collaboração, reportagens de actualidades. 
Kvporte. Política, Religião, Vida Social, Commercial,  Ihdustriah etc. 

Supplemento litterano aos domingos, agricola ás quartas, infantil ás  sextas 
c cineniatographico aos sabbacios.

Grande concurso de valiosos prêmios para os 
assignanles  tíc 1936.

Para melhores informações, com o agente nesta cidade : 
)Qi\G PEREIRA DE G OES 

Rua Paula Stíuza, 56 Telephone, 119

o b e d e c e r a m  o s e g u i n t e  p r o g r a ­
m a :  -

A ’ s 8  h o r a s :  N a  I g r e j a  M a ­
t r i z ,  m i s s a  c a n t a d a  e m  a c ç ã o  
de g r a ç a  p e l a  f o r m a t u r a .

A ' s  19 h o r a s : — N o  s a l ã o  de  
f e s t a s  do  I n st i t u t o  B o r g e s ,  e n ­
t r e g a  d e  d i pl o m a s .

A ' s  2 2  h o r a s — N a  S o c i e d a d e  
I ta l i an a « L u i g g i  di  S a v o i a »  bai ­
le o f e r e c i d o  p e l o s  d i p l o m a d o s .

O s  a l u n o s  d i p l o m a d o s  f o r a m  
o s  s e g u i n t e s :

C U R S O  D E  A U X I L I A R E S  D E  
C O M E R C I O

A d o n a l d o  í g n a c i o  d o s  S a n t o s ,  
A n t e n o r  C a r r e r i ,  A n t o n i o  C a r - j  
rer i ,  A r m a n d o  C a r d i n a l ! ,  B e n e -  j 
di et a  B a u e r ,  B e n e d i c t o  B u e n o

d e  C a m a r g o ,  B o r t o l o  S i m o n  
C a r l o s  O u r i a s  d e  A r r u d a .  C l e ­
m e n t i n a  P e c c h i o ,  Hel io  S a l v a ­
d o r ,  E l mi r  A l v e s  d a  S i l va ,  G e n -  
n y  Ol i vei r a ,  í g n a c i o  A l m e i d a  
S a m p a i o ,  í g n a c i o  d e  S o u z a  F e r ­
r a z ,  J o a q u i m  kR u i z  R o d r i g u e s ,  
J o s é  P i u n t e ,  L ui z  G o n z a g a  N a r -  
d y ,  L u i z  Ro bu st i ,  M a r i a  de  L o u r -  
d e s  S i l v e i r a ,  M a r i o  d e  J e s u s  C o s ­
t a ,  O s c a r  S e r r a ,  O ct ac i l i o M e ­
n e z e s ,  O s w a l d o  S c a v a c i n i ,  G s -  
vvaldo B a u e r  R a b i s a .  P a u l o  Pi -  
u nt i ,  | R a y m u n d o  B e r n a r d e s ,

C U R S O  D E  C O R T E  E
C O N F E C Ç Õ E S  

A n u a  B a p t i s t a  d e  A l m e i d a  
S a m p a i o ,  B e n e d i c f a  R o d r i g u e s  
V i ei r a ,  G é s s i a  A r r u d a  G a l v ã o ,

I
H e r m i n i a  S ai va dc . r ,  L e o n i l d a  

B a r r e t o ,  L e o n ô r  B o n i ,  L o u r d e s  
d e  M o u r a  L e i t e ,  M a r i a  M a rt i ni ,  
M a ri a  T h e r e z a  l u p o r i n i  S a m p a i o  
M a r i a  S t e l l a  d e ^ A r r u d a  M e l l o ,  
M a r t h a  B o r s a r i ,  R o r a  S i m o n .

C U R S O  D E  M A R C E N A R I A  
B e n e d i t o  . T e i x e i r a ,  F r a n c i s c o  
P a c h e c o ,  L e o p o r d o  P i a z z i ,  P a u ­
l o C o r r ê a  Ge M o r a e s .
C e i a  d e  N atal

O Sr. Lourenço F. de 
Souza, está organisando 
uma suculenta [ceia, que 
terá lugar na noite de 
24 do corrente,  após a 
«missa do gálo». Os seus 
amigos que desejarem ta- 
mar parte nessa solene 
«comesaina», poderão des- 
do já procura-lo á Rua 
Paula "Souza, 152. 
C asam en to

Realisou-se ontem, nes­
ta cidade, o enlace ma­
trimonial do Sr. Cesar 
Bettinelli, com a Senhori- 
nha Anastacia Palazzi, 
prendada filha do Sr.  
Francisco Palazzi, abalisa- 
do tenico da seção de 
fiação da Fabrica  S. Luiz.

E n t r e  n é 6*
De volta de Oampo 

Grande, Estado do Mato 
Grossa onde passou uma 
temporada em gozo de 
ferias, acompanhado de 
sua exma. família, acha-se 
de novo entre nós, e Sr. 
General Dr. Epaminondas 
Teixera Guimarães.

Visitamo-lo.

A i i í l I ç S o  M u s i c a J
No Ci ne  C e n i r a i ,  e f e t i v o u - s e  

n n t e - o n í e m  a  a n u n c i a d a  a u d i ­
ç ã o  m u s i c a l  d o s  a l u a o s  d o Mt ro .  
Lui z B a l d i .

O s  nu m e r o s  e x e c u t a d o s  p e l o s  
a l u n o s ,  n ã o  h a  a d e s t a c a r ,  ^to­
d o s  f o r a m  a p l a u d i d o s ,  e  d e ­
m o n s t r a d o  f i c ou  a  ^ c a p a c i d a d e  
e d e d i c a ç ã o  d o  M t r o .  B a l b i ,  b e m  
c o r n o  o g r a u  d e  a p r o v e i t a m e n ­
to  c o n s e g u i d o  p e l o s  s e u s  d i s -  
c i p u l o s .

A b r i l h a n t o u  a n o i t a d a  d e  a r t e  
a a f i n a d a  o r q u e s t r a  « L y r a  S aí -  
í eü 8 e » d e  S a l t o ,  s o b  a r e g e n c i a  
d o j n  e smO^ M a e s t r o ,  ^

Edital de Proclamas
A n t o n i o  d e  A l m e i d a  T o l e d o ,  

E s c r i v ã o  de P a z  e  [ Of ic i al  do  
R e g i s t r o  Civi l  d e s t a  c o m a r c a  
d e i tú,  E s t a d o  d e  S ã o  P a ul o ,  
etc .

F a z  s a b e r  q u e  p r e t e n d e m  c a ­
s ar :  M i gu e l  P a u l o  da  S i l v a ,  n a ­
tural  de  j^Catendy, E s t a d o  d e  
P e r n a m b u c o ,  n a s c i d o  e m  12  
d e  M a i o  de 1 9 0 9 ,  m i l i t ar ,  s o l ­
te iro ,  d o m i c i l i a d o  n e s t e  di st ri to ,  
e r e s i d e n t e  á r u a  C a p .  F l e m i n g ,  
4 0 1 ,  f i lho ^ e g i í i m o  d e  P a u l o  
F el i z  d a  S i i va  e  d e  D.  M a ri a  
F r a n c i s c a  d a  C o n c e i ç ã o ,  e d o n a  
F l o r i n d a  B a z a i a ,  n a t u r a l  de  
S a l t o ,  n a s c i d a  e m  1 4  de J a n e i ­
r o  de 1 9 14 ,  d o m e s t i c a ,  s o l t e i r a ,  
d om i c i l i ad a  n e s t e  di st ri to e r e ­
s ide nt e  á r u a  C a p .  F l e m i n g ,  4 0 1  
fi lha l eg i t i ma  J o ã s  B a z a i a  e d e  
D. A u r o r a  F e r n a n d e s .

A p r e s e n t a r a m  o s  d o c u m e n t o s  
e x i g i d o s  p e l o  A r t .  1 8 0 ,  N s .  I- 
I Í - i V ,  d o  C o d i d o  Civil .  S e  a l ­
g u é m  s o u b e r  d e  a l g u m  i m p e ­
d i m e n t o  o p o n h a - o  n a  t o r m a  da  
íei.  L a v r o  o  p r e s e n t e  p a r a  s er  
a f i x a d o  e m  c a r t o r i o  e  p u b l i c a ­
d o  e m  o j o r n a l  o « P r o g r e s s o » .  
C a r t o r i o  d e  p a z  d e  I t ú,  1 9  de  
D e z e m b r o  d e  1 9 3 5 .

O  O f i c i a l  i n t .
Olavo da Costa Pinho


